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I 

Iuseu de Mar tins Sarmento 
'II.'\ 

Escasso valor t e m  estas nótulas sabre algumas 
peças e séries êdo precioso Museu da Sociedade Mar- 

como 
ligeira impressão de conjunto. = 

Atreverão-nos contudo a publica-las, julgando faci- 
litar assim o conhecimento de muito material' inédito 
ou disperso, enquanto não podemos tratar o assunto 
detalhadamente (*). 

fins Sarmento, que apenas poderão ser aceites 

I. Machados de pedra polida. 

O Museu guarda uma meia centena de machados 
de pedra polida de : Bogallzós, Briteiros, Penha, 
Sabrosa, S. Jorge de Selho, Silúvares (arredores de 
Guimarães), e de Areosa, Aturara, Bagunte, Cales 
diário, Carriça, Cristelo, Joane, Fafe, Fornelo, Monte 
Córdova, etc. Há vários exemplares sem indicação de 
proveniência, entre eles algumas goivas, notáveis pela 
sua raridade e perfeição. 

Apesar do interesse que haveria em conhecer os 
centros de fabrico dos machados de pedra polida, 
para estudar as relações comerciais durante a segunda 
idade da pedra, pouco se tem avançado nesse 
sentido. 

Martins Sarmento ocupou-se da diagnose da 
rocha de alguns rachados de Briteiros, realizada 
por Carlos Ribeiro (2), z s â 

Y 

z 

(1) Observações realizadas no Museu de 21 a 23 de Dezem- 
bro de 1928, na companhia do Sr. A. Vieira Braga, a quem 
patenteamos o nosso reconhecimento. 

(2) F. Martins Sarmento 
Concelho de Guimarães. Rev. de Guimarães. 

Í 

- Materiaes para a archeologia do 
XXVI, p. 136. 
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I 

fibrolite de. Briteiros, Carríca, Joane, etc. 

Se se procurarem em Portugal, por ex., os jazi- 
gos de _fibrolzlte, encontram-se no Alentejo, junto das 
serpentinas e anfibolites, em Portel, Monforte e Cabeço 
de Vide, como me informou o Sr. Romão de Sousa. 

Pela sua si nificação neste caso, lembro o notá- 
vel achado de sois machados de fibrolite em via de 
fabrico de Era/edal do AlemfqO, próximo das duas 
últimas localidades citadas, descritos pelo Sr. Dr. 
Leite de Vasconcelos (*) e conservados no M. Etno~ 
lOgico, onde os estudamos. E 

Creio assim localizado um centro de fabrico, que 
devia ter excepcional importância; pois, marcando 
numa carta os achados de instrumentos de fibrolite, 
vê-se que se encontram em quisi todo o pais. 

Note-se que são raros em Portugal outros vestí- 
gios de fabrico de machados. Conheço apenas um 
polidor móvel (inédito) do M. Antropológico do Perto, 
encontrado juntamente com machados no lVloníe JVIÔ- 
zínho (Santo Estêvão de Oldrões, Penafiel), e parece- 
-me que outros haverá do Algarve. 

Na categoria de polidores, poderão incluir-se três 
machados de fibrolite de Agias Belas (Sabugal), 
Algarve (n.° 8781) e .Íoane (Famalicão), que examinei 
respectivamente nos museus do Serviço Geológico, 
Etnológico Português e de Martins Sarmento. Apre- 
sentam todos um entalhe fusiforme no sentido da 
maior dimensão, semelhante ao de outros polidores 
estrangeiros (2). . 1 

No M. de Guimarães expõem-se machados de 
• 

› 
, e nou- 

tros museus portugueses, registei-os de : Agues Belas, 
Algarve, Alpiarca, Alvarelhos, AÍ de Valdeve , 

C a s t e l o s  
Gaviao, Condeíxa-a- Velha, Felg2zeí1^as, Lanosa, Obi- 

› `COS 
Argila/az`, Bar badfíes, Caldas da Rainha, 

(1) J. Leite de Vasconcelos - - D'zme manière de ƒabriguer les 
f a c e s  néolitiques. Sep. dão Archeólogo Português. Vol. XVIII. 
Lisboa. 1 13. 

(2) Déchelette-Manuel d'Aa*chéoZogie etc. I, b. 523. Pares. 
1924 ; J. Hamal-Nandrin et  J. Servais - Le polissoir néolíthígue de 
Zonhoven.. Extr. de l'Homme Préhistorique. N.° II. Le Mans. 
1926 ; P. de Mor tillet - Inventaire de políssoírs néoløfthzques de 
Franco. . L'Homme préhistorique. n.' 12, p. 316. Le Mans. 1927. 

1 
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com carácter votívo em algumas sepulturas; 

I 
| 
I 

dos, Paços de Ferreira, Braganca, Santa Susana, 
Sintra, Tolosa, Torres Novas, V. N. da Telha, 
Zambzgal, etc. 

Estes machados toem um belo aspecto, devido ao 
seu polido excepcional e ao v e a d o  que por vezes a 
rocha apresenta. Pela sua dureza constituíam excelen- 
tes instrumentos, talvez armas de combate, aparecendo 

Corro- 
bora esta hipótese 0 facto de se encontrarem em geral 
com o guine perfeitamente asado, e de o seu formato 
não ser o habitual em centenas de exemplares exa- 
minados. : I 

I 

II. Machados de bronze. 

I 
À 

I 

A colecção de machados de bronze do Museu é a 
segunda doPais  em número (45 exemplares comple- 
tos), e mais se valorizaria se fossem todos reunidos 
numa só estante. Pouco porém se tem escrito sabre 
ela, que seja do nosso conhecimento. | 

Em ' 1888 Martins Sarmento deu notícia dos 
esconderijos de Abelheíra e Vilar' de Mouros (*), 
e em 1891. Estácio da Veiga referiu-se, segundo 
dados daquele ilustre arqueólogo, :a 34 machados 
do Museu (2). . 

. 

Em 1903 o Dr. F. Alves Pereira' publicou uma 
lista fornecida por A. Belino (3) ; em 1913 L. Siret, 
por intermédio do Dr. J. de Meira, recebeu amostras 
e desenhos de muitos machados que publicou, e em 
1927 o Dr. A. de Castillo Lopez, num notável 
estudo sabre machados de talão, utilizou informações 
do Sr .  y. Braga (4). 

E" digna de nota a série de 28 machados, de talão 
e dois anéis, do ¡esconderijo de Abellzeíra (Bougado, 

l 

I 

(1) F. Mar tins Sarmento - Antigualhas. Esconderão defun- 
dídor. Rev. de Guimarães. V, p. 157. 1888. 

(2) S. Estácio da Veiga - Antiguidades monumentaes do 
Algarve. IV, p. 225. Lisboa. 1891. 

(H) 
logo Por tuguês. XVIII, p. 132. Lisboa. 1903. . 

(4) Argel de Castillo López- -Hachas de broca de talón. 
1927. I 

F. Alves Pereira -Machados de duplo anel. O Archeó- 

p. 31. La Coruja. 

I 
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Apresentam rebarbas cabeço fz fundicão, com a 

\ 
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a)-- Machados chatos I 
I 
I 

I 
I 

Santo Tirso). Parece que aí apareceram 34 machados, 
acamados numa cova coberta com uma pedra, dos 
quais M. Sarmento obteve 28 e fra mentes de mais 2. 

e o › . 
particularidade de este último estar cheio de chumbo, 
como sucede com os machados do Mesmo tipo do 
esconderijo de Wlaƒría (*). . ë 

Estes machados foram bloqueados para a obten- 
ção de amostras, como me informa obsequiosamente 
o Sr. Cap. Mário Cardoso, de que L. Sirene publicou 
as análises, juntamente com desenhos reduzidos dos 
instrumentos (2), | . 

Esconderijos de fundidores mercantes não são 
raros no Minho, podendo-seg citar, entre outros, em : 
Carpíníeíra (Melgaço), Garfei (Valença), Vatodos 
(Barcelos), Vílaƒria (Darque) e Vilar de MouroS 
(Caminha). | â 

Merece ainda menção especial um pequeno ma- 
chado votivo. (bipene) de Sabrosa, com alvado e 
um anel, que é exemplar único em Portugal. 

O elenco da colecção é o seguinte, feita a divisão 
por tipos e proveniências : 

: Bujões (Vila Real); Cer- 
vos ou Gralhes (Montalegre) ; 3 sem indicação. 

b) - M. de a l a d o  com dois anéis : Monte de 
S.  Miguel-o-Anjo (Oleiros, Guimarães). . 

c) - M. de talão com um anel'  Corvizfe (Guima- 
rães) ; Matanza (Id. ; semelhante ao anterior); Porto 
David (Pinhel); molde de chumbo de S .  João de 
Calendario (Famalicão); I sem indicação, semelhante 
ao de Pinhel, proveniente talvez de Vilar de Mouros 
(Caminha) (3). ë 

d) - M. de talão Com dois anéis : Abelheira (Bou- 
gado) ; Monte de Góis (V .  N. de Cerveira); Monte do 
Sino (S. Jorge do Selho, Guimarães) ; Serra de Alijó 
(Boticas); Vilar de Mouros (Caminha) ; I incerto (4). 

À 

(1) Inéditos. Examinei-os no Museu de Viana do Castelo 
e na colecção do Sr. Serafim Neves. 

(-°) Louis Siret - Questiones de C'hronolo.qie eu d'Ethnogra- 
phie ibérigues. I, pp. 461-463. Paris. 1913. 

(3) M. Sarmento. Loc. cit. 
(4) Estácio da Veiga. Loc. cit. I 

I 
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I 
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Feita a conferência com os inventários citados, 
todos eles incompletos, verifica-se que talvez falte 
um machado de Amarante e outro da Serra do 
Marão. 

Os machados -chatos (bronze I e Illde Déchelette) 
são os que se encontram distribuídos mais regular- 
mente em Portugal, ainda que em maior abundância 
no sul, onde parece que foram empregados durante 
tida a idade do  bronze. 

Dos machados de alvado conhecem-se apenas uns 
15 exemplares em dois grupos : ao norte do Douro, 
e ao norte do Tejo (entre Obidos e Lisboa). 

Os machados de.. talão com um ou dois anéis 
(afzpo galaico-porÍz¿g'uës de Obermaier), são os mais 
frequentes em Portugal, considerando-os a generalidade 
dos autores como originários do noroeste peninsular. 
Encontram-se sobretudo no Minho, Trás-os-Montes 
e Beiras. 

Enquanto o primeiro tipo denota asnidades com 
o sul de Espanha, os últimos (bronze III-IV) estão 
ligados com as culturas da França e da Irlanda, sabre 
as quais exerceram notável influência. 

R. DE SERPA PINTO. 
F 
I I 
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